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São 
Paulo é 
campeão 
de fraudes

Mobilização em 
cima do grupo 10

Serra quer cortar
grana de políticas 

sociais

O ministro da Previdência, Luiz Marinho,
assinou acordo de cooperação com a Justiça para unificar 

informações num sistema de dados com o objetivo de 
acelerar os processos. 

Estado tem quase 
um terço de todas 
as investigações do 
Ministério Público 
do Trabalho. 
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Diante da enrolação dos patrões, 
saída é a pressão para trabalhadores 

conquistarem um bom acordo.
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Orçamento do Estado para
o ano que vem tem menos dinheiro

para educação. 
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Processos da Previdência 
serão mais rápidos

Trabalhador na Sueme participa do abaixo-assinado
que reivindica o feriado em 20 de novembro, Dia da Consciência

Negra, em São Bernardo. Página 4

Pelo feriado da Consciência
Negra em São Bernardo

Reprodução

Começa no 
domingo

Ato contra 
demissões
de guarda

Horário de verão 

São Bernardo
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Orçamento 2008

Serra quer cortar gastos sociais
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O orçamento que o go-
vernador José Serra (PSDB) 
elaborou para o próximo 
ano corta recursos das á-
reas sociais e aumenta gastos 
com viagens e propaganda. 
A denúncia é da bancada do 
PT na Assembléia paulista.

O alvo dos cortes são 
os programas Escola da 
Família, que garante a aber-
tura das escolas nos finais de 
semana, a Rede do Saber, 
canal de videoconferência 
para capacitar professores, 
a Renda Cidadã, similar ao 
Bolsa Família do governo 
federal, e o programa Esco-
la de Tempo Integral.

O corte proposto por 
Serra é de R$ 268 milhões 
em comparação ao que 
estes programas receberão 
este ano.

Choque no povo
“Isso é o choque de 

A categoria continua 
participando do abaixo assi-
nado que reivindica da Câ-
mara dos Vereadores de São 
Bernardo a aprovação do 
projeto de lei que estabelece 
o dia 20 de novembro como 
feriado municipal pelo Dia 
da Consciência Negra.

Esse é o dia em que 
Zumbi foi morto, depois 
da queda do Quilombo dos 

À zero hora de do-
mingo, dia 14, os relógios 
devem ser adiantados uma 
hora nas regiões Sul, Sudes-
te e Centro-Oeste. 

O horário de verão é 
adotado nesta época em 
que os dias têm duração 
maior por causa da posi-
ção do Terra em relação 
ao Sol.

Com aproveitamen-
to maior da luminosidade 
natural, cai o consumo de 
energia elétrica. O Minis-
tério das Minas e Energia 
prevê uma economia de 
2.000 megawatts.

O horário de verão 
está programado para ter-
minar à meia-noite do dia 
16 de fevereiro.

Manifestação 
dos professores 

estaduais. 
Categoria ficará 

mais um ano 
sem reajuste 
salarial pelo 
orçamento

de Serra

Trabalhador  na Sueme participa da campanha pelo feriado em São Bernardo

gestão dos tucanos?”, per-
guntou o deputado Simão 
Pedro, líder do PT. “En-
quanto corta verbas sociais, 
Serra quer aumentar a des-
pesa com viagens em 35%”, 
denunciou o parlamentar.

Em relação aos investi-

mentos, o governador tuca-
no quer diminuir a verba da 
USP em 72% e os recursos 
para a modernização de ae-
roportos caíram 48%.  

A bancada do PT tam-
bém apontou aumento de 
R$ 20 milhões em gastos 

com pessoal depois do des-
membramento da Casa Ci-
vil. 

“O orçamento não pre-
vê reajuste salarial aos fun-
cionários, mas aumenta os 
gastos com terceirizados”, 
concluiu Simão Pedro. 

Abaixo-assinado por
feriado em São Bernardo

Dia da Consciência Negra

Palmares.  As comunidades 
afro-brasileiras consideram 
Zumbi o principal símbolo 
da luta e resistência do povo 
negro no Brasil.

“Esse é o único feriado 
nacional com sabor de ne-
gritude e, aqui na região, só 
falta São Bernardo homena-
gear a data”, disse Ana Nice, 
da Comissão de Combate ao 
Racismo do Sindicato.

Os guardas muni-
cipais de São Bernardo 
fazem ato hoje diante da 
sede da coorporação para 
protestar contra a demis-
são de dois colegas. Eles 
afirmam que a demissão 
é uma retaliação da admi-
nistração municipal pela 
greve da categoria.

Os guardas cruza-
ram os braços por quase 
um mês na metade do 
ano por melhores salá-
rios e não foram aten-
didos. A Justiça do Tra-
balho determinou que a 
administração negocias-
se, o que também não 
ocorreu.

Segundo a guarda 
Elza Goulart, ao invés de 
negociar, o comando da 
guarda iniciou um pro-
cesso de perseguição aos 
trabalhadores com pro-
cessos administrativos 
arbitrários para justificar 
as demissões.
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Trabalhadores garantem PLR
Thyssen Krupp

Campanha salarial no G. 10
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dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

saúde
Tecnologia e saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

Trabalhadores iniciam mobilização

agenda

Metalúrgicos, principal-
mente os que têm planos de 
saúde mais completos, podem 
estar sendo vítimas do uso 
abusivo de implantes e outros 
procedimentos de alto custo.

O desenvolvimento de im-
plantes, próteses articulares e 
de coluna vertebral,  nos últi-
mos 20 anos são uma impor-
tante contribuição da bioenge-
nharia para a medicina. 

No entanto, a indicação 
descuidada e o uso de for-
ma abusiva e pouco criterio-
sa desses implantes e próteses 
podem representar prejuízos 
irreparáveis para a saúde de 
trabalhadores jovens, como a 
perda de capacidade de tra-
balho, renda e evolução pro-
fissional.

Números assustam
É cada vez maior o nú-

mero de jovens entre 20 e 30 
anos, com pouco tempo de tra-
balho e que, por dores provo-
cadas por pequenas lesões de 
discos vertebrais, são subme-
tidos a cirurgias de coluna, 
com a colocação de próteses 
discais e artrodeses de vérte-
bras com o implante de placas 
e parafusos.

Isso, para tratar lesões 
muitas vezes em fase inicial, 
de origem degenerativa e 
causada por desidratação do 
disco vertebral, conseqüên-
cia direta do trabalho em pé, 
posturas críticas, movimen-
tos e sustentação de cargas, e 
também do aumento do ritmo 
de trabalho e da ausência de 
pausas para descanso.

A maioria dos casos se re-
solveria com tratamentos clí-

nicos e fisioterápicos, melho-
ria do condicionamento físico, 
perda de peso e melhoria dos 
postos de trabalho e dos pro-
cessos de produção.

Atividade lucrativa
O alto custo do tratamen-

to no qual o material implan-
tado chega a custar em torno 
de 45 mil reais, é um atrati-
vo para a indústria de im-
plantes, hospitais, clínicas e 
equipes médicas. Os planos 
de saúde, não tendo como 
negar os pagamentos, repas-
sam o aumento para o custo 
do plano. 

Diante da gravidade do 
problema, o Conselho Fe-
deral de Medicina publi-
cou a resolução 1.804/06 no 
Diário Oficial da União de 
20/12/2006 estabelecendo 
normas para a utilização de 
materiais de implante. 

Muitos casos de compli-
cações têm sido atribuídas à 
indicação incorreta do trata-
mento, à qualidade ruim e às 
falsificações do material im-
plantado.

É preciso atenção dos tra-
balhadores, dos médicos das 
empresas e dos gestores dos 
planos de saúde. 

Os pacientes devem sa-
ber que esse tratamento trará 
uma série de limitações, exi-
girá cuidados e, ao longo do 
tempo, poderão ocorrer com-
plicações ainda pouco conhe-
cidas se não forem eliminados 
os fatores do trabalho que de-
terminaram as lesões.

Chega!
Em 15 bairros do Rio 
de Janeiro, crianças se 
prostituem por R$ 2,00. O 
programa mais caro custa 
R$ 30,00.

Boa notícia
Queda nos preços de leite e 
derivados derrubou o IPCA 
para 0,18% em setembro.

Faça sua aposta
Kaká, Ronaldinho e 
Juninho Pernambucano 
disputam o prêmio de 
melhor do mundo da Fifa.

Em alta
Produção industrial 
paulista subiu 2% 
comparada com agosto e 
10% em relação a setembro 
de 2006.

Fim da picada
Denúncias de erro médico 
bateram recorde histórico 
em São Paulo. Foram mais 
de quatro mil. 

Por quê?
De 2000 para cá, só 22 
médicos foram punidos.

Justiça
O Padre Christian von 
Wernich foi condenado 
a prisão perpétua na 
Argentina.

Entenda
Ele participou de 42 
sequestros, 32 casos de 
tortura e sete assassinatos 
durante a ditadura
militar.

Nada mudou?
O novo  presidente do 
Corinthians Andrés 
Sanches é acusado de 
participar de negociações 
com a MSI e de colaborar
com Dualib. 

Renan Calheiros
Parlamentares foram 
fotografados no Congresso 
vendo a revista que traz 
fotos de Mônica Veloso nua.

Depois de três rodadas 
de negociação de campanha 
salarial com representantes 
do grupo 10, os metalúrgi-
cos só ouviram NÃO 
às reivindicações sala-
riais e sociais.

Na próxima quar-
ta-feira haverá novo 
encontro. “Os traba-
lhadores nas empresas 
do grupo 10 devem se orga-
nizar para ações de pressão, 
já que as negociações estão 

PLR solidária - Os companheiros na Brasmeck, 
de Diadema, pegaram um pedacinho da parcela 
do PLR e entregaram em forma de doação aos 
trabalhadores na Bomfio. “Achamos melhor 
doar em dinheiro e o pessoal decidir o que fazer”, 
disse Sebastião Pereira, o Alemãozinho, do Comitê 
Sindical, que dou uma parcela maior,
R$ 150,00. Ao todo, a arrecadação na Brasmeck 
somou R$ 550,00. Antonio Carlos dos Santos, do 
Comitê Sindical na Bomfio, afirmou que esta e outras 
doações em dinheiro foram divididas igualmente 
entre os trabalhadores. “Deu para ajudar um pouco 
nas despesas das casas”, disse. Os companheiros na 
Bomfio estão na fábrica desde julho, quando o patrão 
sumiu deixando todos sem pagamento.

muito difíceis”, disse José 
Paulo Nogueira (foto), dire-
tor do Sindicato que partici-
pa das negociações. 

Ele afirmou que a 
mobilização acontece 
entre os cerca de 15 
mil trabalhadores nas 
empresas do setor em 
todo o Estado de São 
Paulo. 

A responsabilidade dos 
metalúrgicos do ABC é gran-
de, pois nas empresas daqui 

trabalham 4.600 companhei-
ros, um terço do total. 

A Federação dos Meta-
lúrgicos da CUT (FEM-CUT) 
quer garantir o mesmo acordo 
feito com os outros grupos, 
com avanços nas cláusulas 
sociais e aumento real. 

“Os patrões disseram 
não inclusive para a cláusula 
que garante estabilidade aos 
acidentados e portadores 
de doenças ocupacionais”, 
protestou Zé Paulo. 

Os companheiros na 
Thyssen Krupp, em Diade-
ma, aprovaram ontem acor-
do de PLR com a direção 
da empresa que garante um 
bom aumento em relação ao 
valor do ano passado. 

A PLR será paga em 
parcela única, até o último 
dia de novembro.

O pessoal também con-
quistou acordo linear con-
templando todos os traba-
lhadores na fábrica.

“O acordo deste ano 

apresentou um salto de 
qualidade graças ao nível de 
organização dos trabalhado-
res”, disse Davi Carvalho, 
diretor do Sindicato. 
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Toledo e Mescla
A equipe de 
sindicalização estará 
hoje na Toledo e na 
Mescla no horário 
de almoço, nos 
restaurantes. Conheça 
as vantagens de ficar 
sócio e sindicalize-se.

Saúde e Trabalho
Vem aí mais um 
Seminário de Saúde 
e Trabalho, que será 
realizado no próximo 
dia 20, no Centro de 
Formação Celso Daniel. 
As inscrições podem ser 
feitas com Tiana, no 
Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente,  pelo telefone 
4128-4208 ou 4128-
4230, até o dia19.

Ergonomia
O próximo módulo do 
Curso de Ergonomia 
será realizado nos dias 
19 e 20, também no 
Celso Daniel.

CUT-SP promove 
ação cidadã no 
Sesc Interlagos

Termina greve 
na Caixa

Dia da Criança

Bancários
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Previdência Social

Não caia nessa arapuca

Acordo acelera tramitação de processos 

S. Paulo tem 28%  das fraudes trabalhistas

O ministro Marinho em recente visita aos trabalhadores na Proema. Acordo garantirá agilidade aos processos

Fim da duplicidade de ações

Aposentados e pensio-
nistas que recorrem à Justiça 
ou ao INSS para a concessão 
de benefícios ou revisão dos 
valores pagos pela Previdên-
cia, em breve terão respostas 
com mais rapidez. 

O ministro da Previ-
dência, Luiz Marinho, assi-
nou acordo de cooperação 
com o Poder Judiciário 
para unificar informações 
de contribuintes e aposen-
tados num sistema único de 
dados.

Junto com o convênio 
que vai acelerar os proces-
sos previdenciários, repre-
sentantes do Ministério e 
do Judiciário implantarão 
medidas para reduzir o nú-
mero de procedimentos para 
abertura de processos. 

“A unificação benefi-
ciará os segurados porque 
seus processos serão mais 
transparentes”, explicou 
Marinho. “Além disso, a 
construção de um procedi-
mento padrão para o INSS 
e o Judiciário trará economia 
aos cofres públicos ao evitar 
o desperdício de trabalho”, 
disse o ministro.

O presidente do INSS, 
Marco Antonio de Olivei-
ra, ressaltou que o acordo 
acaba com a tramitação de 
recursos na Previdência 
Social e no Judiciário ao 
mesmo tempo. “Vamos 
evitar essa duplicidade que 
sobrecarrega o Instituto e 
a Justiça”, afirmou.

Marinho negou que 
o acordo tenha a inten-

ção de retirar dos cidadãos 
a possibilidade de recorrer 
à Justiça. “Não queremos 
acabar nenhum direito, só 
tornar o INSS mais rápido 
para que todos resolvam 
os problemas primeiro na 
esfera administrativa”, sa-
lientou ele.

Das 132 mil ações judi-
ciais que atualmente trami-
tam no Supremo Tribunal 

Federal (STF), cerca de 14 
mil referem-se a benefícios 
previdenciários.

“Nossa meta é, a par-
tir de 2008, encurtar o 
período de agendamento 
e acelerar a resposta aos 
requerimentos dos benefi-
ciários, seja ela positiva ou 
não, cumprindo o prazo 
legal de 45 dias”, concluiu 
Marinho.

As 24 Procuradorias 
Regionais do Trabalho con-
tabilizaram 14.825 situações 
de fraudes nas relações de 
trabalho em todo o País, só 
no primeiro semestre deste 
ano. Destes, 4.204 casos 
estavam no Estado de São 
Paulo, o que representa 28% 
do total. 

O levantamento nacio-
nal do Ministério Público do 
Trabalho (MPT) aponta que 
as cooperativas fraudulentas 
são os casos mais numero-
sos. Elas totalizaram 3.134 

fraudes. Em seguida vem as 
terceirizações ilícitas, com 
2.559 casos.

Nestes dois tipos de 
fraudes, segundo o MPT, 
São Paulo também está na 
frente. Foram identificados 
no período 1.201 casos de 
cooperativas fraudulentas e 
647 de terceirizações ilícitas. 

Procedimentos
Os procuradores do 

Trabalho ingressaram com 
2.078 ações civis públicas 
na Justiça. 

Este é um dos proce-
dimentos que o MPT ado-
ta no combate às fraude. 
“Os mais comuns são os 
Termos de Ajustamento e 
Conduta (TACs), que pos-
sibilitam ao MPT combater 
as irregularidades sem ir à 
Justiça. Apenas no primeiro 
semestre foram assinados 
2.279 TACs”, explica a pro-
curadora Sandra Simon. “O 
TAC é um compromisso 
que obtemos das empresas 
investigadas para a solução 
das irregularidades trabalhis-

tas”, afirma. 
Segundo ela, esta é uma 

alternativa para fazer frente 
aos entraves encontrados 
normalmente na Justiça, 
como os inúmeros recursos 
e diversas audiências, que 
alongam as ações, prote-
lando o cumprimento das 
decisões judiciais.

“Os prazos fixados no 
documento são muito infe-
riores ao que demandaria 
uma solução judicial e são 
fixadas multas por descum-
primento”, finaliza Sandra. 

Para comemorar o 
Dia da Criança, a CUT 
São Paulo promove ama-
nhã mais uma edição do 
CUT Cidadã.

O tema da ação é 
Em Defesa do Estatuto da 
Criança e do Adolescente.

O evento será reali-
zado no Sesc Interlagos, 
Avenida Manuel Alves 
Soares, 1.100, na zona 
sul da Capital, das 9h às 
17h. 

Haverá brincadeiras, 
atividades educativas, 
culturais, serviços so-
ciais gratuitos, oficinas 
de recreação, teatro e 
música. 

A população conta-
rá também com serviços 
de controle de obesidade, 
glicemia e pressão arte-
rial, orientações sobre 
sexualidade, exames gi-
necológicos e cuidados 
com beleza.  Outro servi-
ço será a emissão de do-
cumentos como carteira 
profissional.

Após sete dias, che-
gou ao fim, ontem, a 
greve dos bancários da 
Caixa Econômica Fede-
ral no ABC e na maior 
parte do País. 

A categoria aceitou 
a nova proposta de PLR, 
motivo da greve, de R$ 
4,3 mil para trabalhado-
res comissionados e de 
R$ 4,1 mil aos não co-
missionados.

Os salários terão 6% 
de reajuste e a categoria 
vai discutir um plano de 
cargos e salários, entre 
outros pontos. 

“Fizemos uma gre-
ve forte, sem incidentes 
e com grande adesão 
dos trabalhadores, o que 
possibilitou obtermos 
avanços significativos”, 
avalia Maria Rita Serrano, 
presidenta do Sindicato 
dos Bancários do ABC.


